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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Jorge Roberto da Silveira nasceu em Porto Alegre, filho de Lourival Porto da Silveira e Alice da Luz Silva.
Viveu 37 anos com Ângela Luiza Muller, com quem teve dois filhos, Aline Muller da Silveira e Wesley Muller da Silveira. Mais tarde adotou Paulo Eduardo Muller Azevedo e Christian Muller Sheiter. Teve nove netos, Guilherme, Allisson, Jorge Matheus, Patrick, Wesley Jr., Henrique, Ashley, João Victor e Bernardo, e um bisneto, Iume.
Militante das causas sociais de Porto Alegre, desde a sua adolescência, participou ativamente do grêmio estudantil e do coral da Escola Municipal de Ensino Básico Liberato Salzano Vieira da Cunha.
No campo esportivo, foi torcedor fervoroso do Sport Club Internacional e lutou pelos direitos das crianças e dos adolescentes por meio de projetos esportivos.
Pela causa das mulheres, buscou direitos e colaborou sobremaneira na conquista da dignidade delas.
Pelos idosos, atuou no aperfeiçoamento da qualidade de vida e incentivou e ajudou a implementar espaços de convivência e de lazer para a comunidade anciã.
Foi fundador do Ipê São Borja, no Bairro Sarandi, que, em 1994, junto com 750 famílias, foi transferido para uma área do Bairro Mário Quintana denominada Loteamento Wenceslau Fontoura. 

Atuou como delegado do Orçamento Participativo, mobilizando a comunidade para a conquista de importantes equipamentos que melhoraram sobremaneira a qualidade de vida dessas pessoas. Juntos, conquistaram pavimentação, escolas, serviço de atendimento socioeducativo, prédio para a associação dos moradores, posto de saúde com consultório dentário. 
Outrossim, auxiliou frentes comunitárias de outras localidades como Timbaúva, Batista Flores, Dutra Jardim, Santa Rosa, entre outras, na busca de conquistas para suas localidades junto ao Orçamento Participativo. 
Foi presidente da Associação dos Moradores do Jardim Wenceslau Fontoura, onde trabalhou com setenta crianças no turno inverso ao da escola, realizando atividades esportivas, de lazer e de cultura, ou seja, desenvolvendo ações para que crianças em estado de vulnerabilidade social tivessem acesso ao seu pleno desenvolvimento. 
Com a ajuda da comunidade, limpou uma área que servia para acúmulo de resíduos sólidos e esconderijo de delinquentes e usuários de drogas. E, dessa forma, ali formaram um espaço comunitário, um espaço de convívio e de integração em que famílias se encontravam para apreciar um bom chimarrão e brincar com suas crianças.
Participou de projetos de inclusão digital como o Centro de Reciclagem de Computadores Marista. Nessa entidade, eram recebidas máquinas caça-níqueis apreendidas em ações policiais, que eram transformadas em computadores populares a serem distribuídos para entidades do Bairro Mário Quintana. 
Como diretor da Organização da Sociedade Civil de Interesse Público – OSCIP – Instituto Gênesis, desenvolveu o projeto de transformação de máquinas caça-níqueis em computadores populares e, em seguida, implementou telecentros em algumas cidades como, por exemplo, São Leopoldo e Novo Hamburgo. 

Atuou como coordenador de curso de inclusão digital para comunidades de baixo poder aquisitivo na escola do Instituto Estadual Parque do Trabalhador, no município de São Leopoldo. Nessa ocasião, mais de trinta alunos receberam cursos e diplomas de capacitação, e alguns até mesmo foram encaminhados diretamente para postos de trabalho. 
Admirado por sua comunidade, sempre lutou para capacitar crianças e adolescentes, afastando-os das esquinas e do contato com as drogas e com a delinquência. Tinha plena satisfação em realizar atividades que se traduziam na implementação de ações que carregavam consigo a oportunidade de desenvolver corações e mentes na busca da construção de uma sociedade mais justa, digna e igualitária. 
Por essas razões, todos de sua comunidade, até hoje, mantêm um enorme respeito pelo trabalho e pela atuação do “Ted Brow”, como era conhecido. Jorge Roberto da Silveira faleceu em 2004, deixando muitas saudades, mas acima de tudo, é um grande exemplo a ser seguido e lembrado pelas futuras gerações. 

Diante do exposto, solicito o apoio dos nobres pares deste Legislativo Municipal para a aprovação do presente Projeto de Lei, para que o nome de Jorge Roberto da Silveira fique para sempre marcado no local para o qual colaborou, de forma significativa, na criação, crescimento e aperfeiçoamento. 

Sala das Sessões, 19 de agosto de 2015.
VEREADOR MÁRCIO BINS ELY
PROJETO DE LEI

Denomina Praça Jorge Roberto da Silveira o logradouro não cadastrado conhecido como Praça 1955 – Loteamento Wenceslau Fontoura –, localizado no Bairro Mário Quintana.

Art. 1º  Fica denominado Praça Jorge Roberto da Silveira o logradouro não cadastrado conhecido como Praça 1955 – Loteamento Wenceslau Fontoura –, localizado no Bairro Mário Quintana, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores. 
Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Presidente da Associação dos Moradores do Loteamento Wenceslau Fontoura e ativista comunitário. 
Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
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